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1 - Enquadramento e Estratégia 
 

A Associação Porto Digital (Porto Digital) procura funcionar como uma toolbox ao serviço do 
Município, da Universidade do Porto e da Metro do Porto, e visa servir de acelerador para a 
implementação de estratégias de inovação e transição digital na cidade do Porto. Constituída para 
conectar a cidade e os cidadãos (tecnologia), cocriar um futuro diferenciado e sustentável (inovação 
e experimentação) e colaborar com a comunidade e o ecossistema local potenciando a inovação na 
cidade. A Porto Digital procura ainda contribuir para a eficiência dos serviços públicos, com um 
impacto real na qualidade de vida dos cidadãos, apostando num desenvolvimento sustentável e 
inclusivo. 

Fundada em 2004, é atualmente controlada pelo Município do Porto, que detém 377 unidades de 
participação do património associativo nominal da associação, o que corresponde a mais de 80% do 
valor total, possuindo ainda como associados a Universidade do Porto e a Metro do Porto, que detêm 
90 e 4 unidades de participação, respetivamente. 

É objetivo central criar condições para que o ecossistema multifacetado e heterogéneo, que tanto 
caracteriza a génese da nossa sociedade, explore o conceito de “cidade laboratório”, expandindo-o 
para novas áreas e transformando desafios do nosso dia-a-dia em oportunidades para gerar 
conhecimento, ciência, negócios e, mais importante ainda, criando soluções de elevado impacto na 
qualidade de vida de todos.  

 

Visão 
O  D E S E N V O L V I M E N T O  S U S T E N T Á V E L  D A  C I D A D E  
D O  P O R T O  A L C A N Ç A - S E  A T R A V É S  D A  U T I L I Z A Ç Ã O  
D E  F E R R A M E N T A S  T E C N O L Ó G I C A S  D I G I T A I S  E  D E  
M E T O D O L O G I A S  Q U E  F O M E N T E M  A  I N O V A Ç Ã O ,  A  
C O C R I A Ç Ã O  E  A  P A R T I C I P A Ç Ã O  A T I V A  D O S  
C I D A D Ã O S .  

 

Missão 
P R O M O V E R  A  I M P L E M E N T A Ç Ã O  D E  P O L Í T I C A S  
P Ú B L I C A S  Q U E  F O M E N T E M  A  I N O V A Ç Ã O  E  A  
T R A N S I Ç Ã O  D I G I T A L .  
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A Porto Digital disponibiliza a infraestrutura tecnológica e as ferramentas de apoio ao 
desenvolvimento de processos e ações de inovação e transformação digital, de forma a fomentar a 
implementação de políticas de valorização transversal do conhecimento na cidade do Porto, 
suportada pelas plataformas digitais, de inovação aberta e de cocriação. 

As atividades planeadas procuram destacar a importância da inovação como motor de 
desenvolvimento sustentável, nomeadamente no aumento da eficiência e eficácia da resposta aos 
desafios diários a que a cidade e a região estão sujeitas.  

 

TECNOLOGIA 

- Conectar - 

INOVAÇÃO E 
EXPERIMENTAÇÃO 

- Cocriar- 

PARCERIAS 

- Colaborar - 

A tecnologia da cidade é um dos 
pilares do desenvolvimento da 
Porto Digital, especialmente na 
área das comunicações, que se 
baseia na rede de fibra ótica 
instalada na cidade, e no serviço 
Wi-Fi gratuito – Porto Free Wi-Fi. 
Além disso, a plataforma urbana 
e os serviços digitais ligados a 
esta rede permitem o 
desenvolvimento de aplicações 
que suportam a gestão da 
cidade, principalmente nas 
áreas de mobilidade, ambiente, 
energia e proteção civil. 

Como fator catalisador para o 
aumento de impacto, o 
desenvolvimento de serviços e 
políticas públicas é efetuado 
recorrendo a um modelo de 
cocriação e participação ativa. 
Numa lógica de toolbox, que 
incorpora ferramentas de gestão 
da inovação, tanto para 
fortalecer as equipas internas 
(municipais) quanto para 
impulsionar o ecossistema 
(empresas, academia, cidadãos), 
a Porto Digital procura garantir 
que a inovação assume um 
verdadeiro papel catalisador de 
transformação da cidade. 

O desenvolvimento de 
parcerias nacionais e 
internacionais permite um 
contínuo benchmark e 
validação das políticas 
implementadas, 
promovendo um 
ecossistema dinâmico e 
diversificado, com base 
numa aposta contínua na 
inovação.  
As parcerias desenvolvidas 
são ainda a base para a 
criação de projetos de 
inovação que funcionam 
como aceleradores dos 
vários verticais de ação, em 
estreito alinhamento com as 
equipas municipais.  
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2 – Pressupostos para o Plano de Atividades de 2025 
 

2.1 Enquadramento e síntese 
 

No âmbito da visão e missão definidas, a Porto Digital, em 2025, continuará a orientar a sua atividade 
para o reforço da posição da organização e das suas equipas enquanto instrumento de 
desenvolvimento da cidade, e enquanto entidade responsável pelo desenvolvimento da estratégia de 
transformação e transição digital e de atividades promotoras de inovação e experimentação do 
Município do Porto.  

Assim, o plano de atividades para 2025 dá seguimento à execução do plano estratégico para o triénio 
23-25 que tem como objetivo tornar o Porto uma cidade inteligente e sustentável, apoiando-se em 
cinco pilares: o projeto Porto Digital+, que visa garantir o acesso e a literacia digital de todos; o Centro 
de Gestão Integrada de Segunda Geração, que visa coordenar a operação da cidade com base num 
"gémeo digital" e abrir os serviços e dados produzidos; o programa de Serviços Digitais Partilhados, 
que visa racionalizar e otimizar os recursos digitais municipais; a Plataforma para a Transição Digital 
e Gestão da Inovação, que visa promover a inovação aberta e a cocriação  na transformação da cidade; 
e o reforço das parcerias nacionais e internacionais estratégicas para a inovação, transição digital e 
sustentabilidade.  

O plano está alinhado com as iniciativas europeias nas áreas das cidades e comunidades inteligentes 
e é suportado pelo investimento na infraestrutura de sensorização e monitorização da cidade. 

O ano de 2025 será determinante na execução dos diversos projetos, especialmente dos que são 
financiados pelo Horizonte Europa e pelo Plano de Recuperação e Resiliência (PRR). Destaca-se 
também o planeamento da execução do Contrato de Gestão de Empreendimentos (Contrato 
Mandato), estabelecido com o Município, como uma das prioridades da atividade, sobretudo no que 
diz respeito ao aumento da infraestrutura tecnológica e à ampliação da rede de fibra ótica e dos 
serviços de comunicação de proximidade para a área de Campanhã. 

Na vertente económica e financeira salientam-se as seguintes linhas orientadoras:  

• Orientar o plano de investimento para cumprir as obrigações acordadas com o Município e os 
projetos de inovação, experimentação e transição digital. 

• Reforçar e melhorar a equipa da Porto Digital, contratando profissionais para as áreas da 
plataforma urbana, experimentação e inovação, e para o suporte à infraestrutura de 
comunicações e sistemas. 

• Procurar financiamento complementar, cooperando com as agendas para a inovação do Plano 
de Recuperação e Resiliência e participando em projetos cofinanciados pelo programa 
Horizonte Europa ou outros fundos europeus que se revelem de interesse para a cidade do 
Porto.  
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2.2 Estrutura funcional e organização 
 
A estrutura funcional da Porto Digital para 2025 será reorganizada, mantendo as seis áreas de 
competências, mas ajustando-as para alinhar melhor as suas ações com o plano de atividades definido 
para o ano.  

 

 

Atualmente, a equipa da Porto Digital é formada por 51 elementos, 47% do género feminino, com 
formação académica superior em várias áreas, tais como engenharia, design, economia, gestão, 
comunicação, ciências sociais, entre outras. É de salientar ainda a valorização académica da equipa, 
contando com 19 elementos com grau de mestre e 3 doutorados, em áreas relacionadas com as 
tecnologias de informação. 

A principal missão desta equipa multidisciplinar é a de dar resposta às múltiplas áreas de ação da Porto 
Digital, incluindo gestão de empreendimentos tecnológicos, capacitação técnica profissional, 
sensibilização dos cidadãos, e ainda, a componente de investigação e desenvolvimento.   

FINANCEIRA, 
PLANEAMENTO E 

CONTROLO

Gestão de recursos 
humanos e áreas de 

trabalho

Gestão 
administrativa e 

financeira

Compras e controlo 
orçamental

Suporte à 
administração

Desenvolvimento de 
conteúdos e 
comunicação

GESTÃO DE PROJETOS E 
PARCERIAS

Gestão transversal de 
projetos

Prospeção, análise e 
desenvolvimento de 

candidaturas a fundos 
nacionais e 

internacionais

Desenvolvimento de 
redes e parcerias 

nacionais e 
internacionais

GESTÃO DA INOVAÇÃO, 
EXPERIMENTAÇÃO E 

DESENHO DE SERVIÇO

Coordenação da 
iniciativa Porto 

Innovation Hub e 
plataforma de apoio à 
promoção da inovação

Suporte de atividades 
de desenho e 

otimização de serviços

Coordenação das 
atividades de 

experimentação e 
pilotos especiais

SOLUÇÕES E SERVIÇOS DE 
DADOS

Arquitetura de 
referência para  

sistemas e politicas de 
normalização

Governança de dados 
e direitos digitais

Analitica e 
processamento de 

dados

SERVIÇOS DIGITAIS, 
ENGENHARIA E 

DESENVOLVIMENTO

Engenharia de serviços, 
produtos  e sistemas

Desenvolvimento de 
serviços, produtos e 

sistemas

Qualidade e melhoria 
contínua

Manutenção e 
gestão de portfólio 
de Produtos Digitais

INFRAESTRUTURA E 
OPERAÇÕES

Suporte da rede 
metropolitana e rede 
de acesso a clientes

Operação e suporte 
técnico 24x7 da 

plataforma e 
infraestrutura 

tecnológica

Suporte e 
desenvolvimento da 
rede WI-FI e acesso à 

Internet

Gestão de serviços 
digitais partilhado e  

cybersegurança

Figura 1 -Estrutura Organizacional e Centros de Competências da Porto Digital 
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3 – Plano Anual de Atividades 
 
3.1 Introdução  
 

O plano de atividades para 2025 visa reforçar a posição da Porto Digital e das suas equipas como 
motores do desenvolvimento sustentável e da execução da estratégia de inovação e transição digital 
do Município do Porto. Está alinhado com os princípios estratégicos do triénio 23-25, focando-se na 
infraestrutura digital e de comunicações da cidade e nas ferramentas de inovação aberta e cocriação 
para melhorar políticas e serviços públicos. O plano também procura aumentar o conhecimento e a 
transparência sobre os direitos digitais dos cidadãos e cibersegurança, promovendo a utilização de 
dados municipais de forma inclusiva e transparente, e apoiando o ecossistema local na transformação 
de desafios em oportunidades inovadoras. 

Assim, e de acordo com o apresentado, o Plano Anual de Atividades está organizado em torno dos 
seguintes programas: 

 

Em paralelo, e tendo em vista o objetivo de contribuir para o aumento da eficiência das entidades, a 
Porto Digital continuará a fomentar o desenvolvimento de projetos âncora entre os seus três 
membros associados: o Município, a Universidade e a Metro do Porto. 

Estas atividades visam desenvolver não só ferramentas e metodologias que potenciem o aumento de 
sinergias entre as equipas técnicas dos associados, contribuindo assim para a melhoria dos serviços e 
para o aumento da eficiência na utilização dos recursos, mas também promover a utilização de 
infraestruturas partilhadas e o desenvolvimento de ações de capacitação e formação técnica 
conjuntas. 

 

 

 

Desenvolvimento da iniciativa Porto Innovation Hub, 
promovendo a inovação e experimentação como motores de 
crescimento sustentável da cidade. 

Porto cidade de inovação e 
experimentação

Desenvolvimento de serviços digitais inovadores com 
impacto na vida dos cidadãos e desenvolvimento do conceito 
de  valorização dos dados na gestão da cidade.

Plataforma urbana e 
infraestrutura para gestão 
integrada

Desenvolvimento de serviço de comunicações para 
infraestruturas da cidade e infraestruturas críticas e serviço de 
Wi-Fi gratuito de acesso à Internet para cidadãos e turistas que 
contribua para a promoção da marca “Porto.”

Infraestrutura digital e 
comunicações
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3.2 – Programa: Porto - Cidade de Inovação e Experimentação 
 

3.2.1 Objetivos Estratégicos 
 

• Contribuir para o desenvolvimento da estratégia de inovação da cidade do Porto e para a 
promoção de uma cultura de inovação e de experimentação, através de uma política ativa 
para as áreas de inovação e transição digital;  

• Garantir o desenvolvimento de redes de cooperação nacionais e internacionais e parcerias na 
área da inovação e experimentação, promovendo um ecossistema dinâmico, com base numa 
aposta contínua na inovação. 
 

3.2.2 Plano de Atividades  
 

O plano a desenvolver considera a necessidade de adaptação das áreas definidas como prioritárias, 
no sentido de, agora, as adequar aos desafios que a estrutura municipal tem de enfrentar, 
nomeadamente nas áreas relacionadas com o aumento da resiliência dos serviços ou, ainda, todos os 
desafios relacionados com a transição digital e ambiental. 

Neste contexto, e mantendo a premissa inicial, a atividade foi redesenhada em torno dos eixos 
orientadores apresentados em seguida. 
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EIXO 1: PORTO INNOVATION HUB – PLATAFORMA DE EXPERIMENTAÇÃO 
 

O eixo "Porto Innovation Hub – Plataforma de Experimentação" tem como objetivo posicionar o Porto 
como uma cidade atrativa e dinâmica, servindo de núcleo central para a inovação e experimentação 
na região. Através desta plataforma, serão promovidas iniciativas focadas na inovação e na transição 
digital, com ênfase na experimentação de base tecnológica. O Porto Innovation Hub atua como um 
espaço de apoio à ideação e prototipagem, oferecendo aos atores do ecossistema local – empresas, 
startups, investigadores e instituições – um ambiente propício para o desenvolvimento de soluções 
inovadoras que respondam aos desafios da cidade, reforçando o papel do Porto como líder em 
inovação urbana.  

 

Atividade Descrição das tarefas 
 

Gestão de comunicação e 
comunidades na área de 

inovação e experimentação 

Esta atividade tem por base as seguintes tarefas: 
• Produção e Divulgação; 
• Coordenação e Desenvolvimento de Conteúdo; 
• Gestão de Comunidades de Inovação. 

 
Gestão e manutenção de 

infraestruturas de apoio à 
promoção da inovação 

Esta atividade tem por base as seguintes tarefas: 
• Gestão e Manutenção do Porto Innovation Hub (PIH); 
• Organização e participação em Exposições, Programas e Eventos; 
• Desenvolvimento e Gestão de Iniciativas; 
• Coordenação de Atividades Transformadoras na Cidade - European 

Innovation Academy - EIA ou atividades similares. 
• Coordenação, operacionalização e gestão da iniciativa “Tech4 

Sustainability” 
• Coordenação e gestão do programa “Convocatória Aberta para a 

Inovação e Transição Digital”  
 

Gestão e coordenação técnica 
de programas e pilotos para a 

promoção da cidade enquanto 
living lab 

Esta atividade tem por base as seguintes tarefas: 
• Coordenação, gestão e operacionalização de programas de 

experimentação; 
• Coordenação, gestão e desenvolvimento de pilotos tecnológicos. 
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EIXO 2: GESTÃO E PROMOÇÃO DA INOVAÇÃO  
 

O eixo de atividade "Gestão e Promoção da Inovação" tem como objetivo impulsionar o 
desenvolvimento de serviços e políticas públicas através de um modelo de cocriação e participação 
ativa. Atuando como uma "toolbox" de aceleração, este modelo integra diversas ferramentas de 
gestão da inovação, tanto na capacitação interna das equipas municipais quanto na promoção da 
inovação como motor de transformação da cidade. Este enfoque colaborativo permite que as equipas 
e os stakeholders trabalhem juntos na criação de soluções inovadoras que deem resposta  aos desafios 
urbanos, promovendo uma evolução contínua e sustentável dos serviços municipais e contribuindo 
para o fortalecimento do ecossistema de inovação na cidade do Porto. 

 

 
Atividade Descrição das tarefas 

 

Promoção e acompanhamento 
de programas e redes nacionais 

e internacionais 

Esta atividade tem por base as seguintes tarefas 
• Desenvolvimento de redes nacionais e internacionais; 
• Coordenação da participação da cidade na iniciativa “ICC - Intelligent 

Cities Challenge”. 
 

Desenvolvimento de novos 
projetos no âmbito do H2020 e 
outros de fundos estruturantes 

em temas como as cidades 
inteligentes e sustentáveis 

Gestão de projetos e candidaturas 
Prospeção, análise e desenvolvimento de candidaturas a fundos nacionais e 
internacionais, assegurando a coordenação e gestão transversal dos projetos para 
garantir a sua execução técnica adequada.  

Inovação para a Cidade: Gestão 
e manutenção de iniciativas e 

atividades de apoio à promoção 
da Inovação organizacional 

Gestão de atividades de promoção da inovação organizacional 
Coordenação e promoção de iniciativas que fomentam a inovação no contexto das 
cidades inteligentes, resilientes e sustentáveis. Este esforço inclui o 
desenvolvimento de roadmaps de inovação, sessões exploratórias e workshops em 
cocriação com as equipas municipais. Adicionalmente, serão promovidos projetos 
de capacitação das equipas técnicas, visando a otimização de processos em áreas-
chave como Mobilidade e Sistemas de Informação, assegurando apoio técnico 
contínuo com a disponibilização de manuais e ferramentas, como o Guia de 
Inovação do Município e a Toolbox.  

Criação e Manutenção de 
produtos e serviços digitais do 

município – Service Design  

Desenho e prototipagem de Produtos e Serviços Digitais 
Apoio no desenvolvimento de soluções digitais, desde a conceção inicial até à 
implementação, utilizando metodologias como Design Thinking e Service Design. A 
coordenação e criação desses produtos e serviços é realizada em colaboração com 
equipas municipais (CMP e EM), para atender a diversos públicos-alvo, como 
cidadãos, visitantes, académicos e estudantes, em iniciativas como o Explore 
Porto, Cartão Porto e City Flow. 
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3.3 – Programa: Plataforma Urbana e Infraestrutura para Gestão Integrada 
 

3.3.1 Objetivos Estratégicos 
 

• Contribuir para o desenvolvimento e manutenção de uma plataforma aberta de sensorização, 
agregação e disponibilização de dados, que potencie a gestão integrada da cidade e o 
desenvolvimento do modelo de “Operador de Cidade” e contribua para o desenvolvimento 
do Centro de Gestão Integrada (CGI);  

• Contribuir para o desenvolvimento de uma mobilidade mais sustentável e eficaz; 
• Contribuir para a divulgação dos pontos de interesse da cidade e eventos; 
• Contribuir para o desenvolvimento de um ecossistema de empresas e empreendedores que 

utilizem a plataforma com o objetivo de desenvolver soluções inovadoras. 

 
3.3.2 Plano de Atividades  
 

A atividade está organizada num conjunto de 3 principais eixos, organizadas em 3 dimensões: Dados 
em Tempo Real, Análise e Processamento de Dados, e Serviços Digitais, que se desdobram em várias 
tarefas conforme descrito em seguida. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



12 
 

  

EIXO 1 - AGREGAÇÃO, TRANSFORMAÇÃO, PROCESSAMENTO E ANÁLISE DE DADOS E INTELIGÊNCIA 
URBANA 
 
O eixo de atividade "Agregação, Transformação, Processamento e Análise de Dados e Inteligência 
Urbana" procura explorar o potencial dos dados gerados no contexto dos sistemas de sensorização 
existentes na cidade, posicionando-os como ativos estratégicos para a administração pública, a 
sociedade civil e o setor empresarial. O trabalho a desenvolver tem por base o conceito de plataforma 
urbana, que integrada na estratégia da organização, é um elemento essencial para a melhoria da 
gestão e a criação de valor, permitindo uma utilização mais eficaz dos dados. 
 
De forma global, a atividade está organizada da seguinte forma: 

Atividade Descrição das tarefas 
 

Plataforma de recolha, 
transferência e registo histórico 

do tipo broker ORION  

• Serviço de monitorização de suporte e manutenção, desenvolvimento e 
melhoria contínua, incluindo os sistemas de interação com contadores 
de tráfego do sistema eDaptiva, serviço de produção de dados em forma 
GTFS-RT, sensores IoT, entre outros. 

• Serviço de monitorização de suporte e manutenção, desenvolvimento e 
melhoria contínua da infraestrutura de suporte ao funcionamento da 
plataforma urbana, nomeadamente de componentes como o PELIAS, 
OpenTripPlanner, MDS (Modos Suaves), entre outros. 

 
Plataforma de sensorização 
ambiental, meteorológica e 

mobilidade 

• Serviço de monitorização de suporte e manutenção, desenvolvimento e 
melhoria contínua. 

Plataforma de recolha e 
disponibilização de dados em 
formato aberto (OpenData) e 

gestão de políticas de 
valorização da informação 

• Serviço de desenvolvimento, manutenção e melhoria contínua da 
ferramenta de suporte à infraestrutura OpenData, incluindo INDEX e 
motor ETL, ferramentas CKAN, entre outras. 

• Serviço de apoio ao desenvolvimento e manutenção da política de 
valorização de dados do Município, nomeadamente no apoio à avaliação 
de mecanismos de validação da conformidade de novos datasets, 
identificação e desenho de modelos de dados, entre outros. 
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EIXO 2 - EFICIÊNCIA OPERACIONAL E GESTÃO PROACTIVA E REATIVA DE INFORMAÇÃO E 
OCORRÊNCIAS NA CIDADE  
 

O eixo de atividade "Eficiência Operacional e Gestão Proativa e Reativa de Informação e Ocorrências 
na Cidade" tem como objetivo melhorar significativamente a operação dos serviços municipais 
através de uma gestão integrada de processos. O foco está em garantir que os procedimentos e 
processos das diferentes unidades orgânicas sejam ágeis e eficazes, respondendo aos desafios de 
uma cidade em crescimento como o Porto. 

A estratégia passa por centralizar os instrumentos de apoio à operação, assegurando uma 
comunicação eficiente entre os serviços e adotando uma abordagem modular que permita a 
escalabilidade das soluções. O desenvolvimento de ferramentas como a CityFlow e a Plataforma de 
Ocorrências será essencial para atingir os seguintes objetivos principais: 

 
• Aumentar a Eficiência Operacional dos Serviços Urbanos: Através da implementação da 

ferramenta CityFlow, será possível otimizar os fluxos de trabalho e articular as operações 
entre diferentes serviços e fornecedores, utilizando arquiteturas modulares e metodologias 
normalizadas (como BPMN), promovendo uma adaptação rápida às dinâmicas da cidade e 
estimulando a inovação contínua. 

• Melhorar a Gestão de Ocorrências e a Operação Integrada: A Plataforma de Ocorrências 
permitirá uma resposta ágil e coordenada a eventos críticos, facilitando a comunicação entre 
as várias entidades envolvidas e assegurando uma gestão integrada e eficiente das 
ocorrências. 

 
De forma global a atividade está organizada da seguinte forma: 

Atividade Descrição das tarefas 
 

Plataforma de apoio à operação 
CityFlow  

• Serviço de desenvolvimento, manutenção e melhoria contínua da 
plataforma CityFlow, nomeadamente em áreas transversais como o 
Ambiente, Mobilidade, CROA, entre outros. 

• Serviço de desenvolvimento, manutenção e melhoria contínua de 
componentes de suporte, nomeadamente, componentes de 
autenticação, integração do CityFlow, Gestor de Ocorrências, Gestão de 
Entidades, ServerGeo entre outros. 

Plataforma de Gestão de 
Ocorrências 

• Serviço de desenvolvimento, manutenção e melhoria contínua de 
componentes de suporte à plataforma de Gestor de Ocorrências, 
nomeadamente aplicação ReportaPorto 

Serviço de aplicações de apoio à 
gestão do tipo cockpit de 

operação com capacidade de 
visualização e planeamento de 

operação 

• Serviço de desenvolvimento, manutenção e melhoria contínua de 
aplicações e ferramentas do tipo “cockpit” que deem apoio à operação 
da cidade, nos seus principais verticais, como exemplo, a área da 
mobilidade, proteção civil e segurança. 
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EIXO 3 - SERVIÇOS DIGITAIS E APLICAÇÕES PARA PROMOÇÃO DE CONCEITO "CIDADE EM TEMPO 
REAL" E SUPORTE AO MUNÍCIPE 
 

O eixo de atividade "Serviços Digitais e Aplicações para Promoção do Conceito 'Cidade em Tempo Real' 
e Suporte ao Munícipe" tem como objetivo principal melhorar a experiência dos cidadãos e turistas 
no Porto, oferecendo informações em tempo real que facilitam a mobilidade e o acesso a serviços.  

A plataforma Explore.Porto é uma peça central deste eixo, utilizando uma rede de beacons 
distribuídos pela cidade para fornecer informações instantâneas sobre pontos de interesse e 
mobilidade, como paragens de autocarro. Esta infraestrutura, com cerca de 1000 beacons instalados, 
permite que cidadãos e visitantes, através dos seus smartphones, explorem a cidade de maneira 
interativa e eficiente. 

Além disso, este eixo contempla o desenvolvimento de serviços de apoio ao munícipe, como o Portal 
do Munícipe, que centraliza informações e serviços administrativos, e o serviço de Suporte do Cartão 
Porto, uma plataforma integrada que facilita o acesso a benefícios em áreas como transportes e 
eventos culturais. 

A Plataforma de Repositório e Dados Turísticos (ROPI) é outro elemento importante, oferecendo um 
repositório oficial de pontos de interesse. A ROPI será continuamente atualizada para garantir a 
qualidade dos dados disponibilizados, integrando multimédia e APIs abertas, conforme o modelo 
Smart DataModels, suportando ainda o desenvolvimento de sites de apoio ao turismo.  

Este conjunto de ações visa disponibilizar uma plataforma tecnológica aberta e robusta, que oferece 
informações em tempo real, com especial enfoque na mobilidade e na promoção de um acesso 
dinâmico e informativo para cidadãos e turistas, reforçando o conceito de "Cidade em Tempo Real. 

De forma global o eixo está organizado da seguinte forma: 

 

Atividade Descrição das tarefas 
 

Plataforma de mobilidade e 
disponibilização de informação 

sobre Pontos de Interesse - ROPI 

• Serviço de monitorização, suporte e manutenção, desenvolvimento e 
melhoria contínua, que inclui a infraestrutura tecnológica e as interfaces 
de acesso ao serviço. 

Plataforma de informação e 
ativação de sistemas de 

informação ao cidadão do tipo 
"beacon" – Explore.Porto 

• Serviço de monitorização de suporte e manutenção, desenvolvimento e 
melhoria contínua, que inclui a infraestrutura tecnológica e as interfaces 
de acesso ao serviço; 

• Desenvolvimento da plataforma Explore.Communicity, que suportará os 
desenvolvimentos feitos em colaboração com parceiros internacionais, 
promovendo assim a sustentabilidade e desenvolvimento aberto da 
plataforma. 

Aplicações de suporte ao 
munícipe, nomeadamente a 
plataforma “Cartão Porto.” 

• Serviço de desenvolvimento, manutenção e melhoria contínua de 
aplicações de suporte ao munícipe, nomeadamente a plataforma “Cartão 
Porto.”, entre outros. 
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3.4 – Programa: Infraestrutura Digital e Comunicações 
 

3.4.1 Objetivos Estratégicos 
 

• Desenvolver e suportar a rede de comunicações em fibra ótica, numa lógica de modelo 
operador de telecomunicações neutro, que contribua para o desenvolvimento dos serviços de 
telecomunicações na cidade do Porto e que garanta ainda o suporte às infraestruturas críticas 
da cidade, como são exemplo o sistema de semaforização, o sistema de vídeo vigilância de 
gestão de gestão de tráfego, rede de vídeo vigilância da PSP, entre outros sistemas; 

• Oferecer uma rede de comunicações e de acesso à Internet que permitam aos cidadãos e 
visitantes do Porto explorar a cidade de forma imersiva, ligando a cultura, o comércio e a 
animação, com mais cobertura e velocidade; 

• Criar e manter uma infraestrutura de Datacenter em Cloud-Híbrida e num modelo de serviço 
partilhado, que possa suportar os sistemas internos e externos do município; 

• Promover boas práticas de cyber-segurança no nível municipal, melhorando a deteção e 
resposta aos ataques informáticos em sistemas e infraestruturas digitais complexas; 

• Garantir a operação e suporte técnico 24x7 da plataforma e infraestrutura tecnológica. 

 

3.4.2 Plano de Atividades  
 

O plano a desenvolver está organizado em quatro eixos de atividade, descritas de forma detalhada 
em seguida: 

EIXO 1 - COMUNICAÇÕES PARA INFRAESTRUTURAS DA CIDADE E INFRAESTRUTURAS CRÍTICAS 
• Continuar a expansão da rede de comunicações em fibra ótica, numa lógica de modelo 

operador de telecomunicações neutro, que contribua para o desenvolvimento dos serviços de 
telecomunicações na cidade do Porto e que garanta ainda o suporte às infraestruturas críticas 
da cidade, como são exemplo o sistema de semaforização, o sistema de vídeo vigilância de 
gestão de gestão de trafego, rede de vídeo vigilância da PSP e infraestrutura de comunicações 
para cobertura nos abrigos de transportes públicos. 

• Instalação de infraestrutura de fibra ótica e de conectividade Wi-Fi de nova geração para 
acesso à internet e apoio a atividades de capacitação de populações desfavorecidas para as 
novas tecnologias e ferramentas digitais. 

EIXO 2-WIFI DE PROXIMIDADE DE ACESSO GRATUITO À INTERNET PARA CIDADÃOS E TURISTAS QUE 
CONTRIBUA PARA A PROMOÇÃO DA MARCA "PORTO." 

• Promover urna experiência imersiva e de proximidade na exploração da cidade do Porto 
através da disponibilização de rede de comunicações e aplicações que potenciem a ligação 
entre a cultura, comércio, animação, os cidadãos e todos os visitantes da cidade, com uma 
melhoria na cobertura e velocidade de transmissão; 

• Expansão da rede "Porto Free Wi-Fi" no sentido de garantir a disponibilização de acesso à 
Internet de banda larga a todos os cidadãos e visitantes da cidade num conceito de 
conectividade de proximidade. 
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EIXO 3 - PLATAFORMA URBANA E INFRAESTRUTURA PARA GESTÃO INTEGRADA DA CIDADE 
• Criação de infraestruturas partilhadas que potenciem o aumento de sinergias entre equipas 

técnicas do universo municipal, contribuindo para a melhoria dos serviços e aumento da 
eficiência na utilização de recursos; 

• Contribuir para o aumento da infraestrutura de cyber-segurança e de elevada 
disponibilidade dos sistemas críticos da cidade. 

 
De forma global e com base nos eixos apresentados, o programa está organizado da seguinte forma: 

Atividade Descrição da Atividade 

Expansão, gestão e manutenção 
da rede metropolitana de fibra 

ótica para suporte a 
infraestruturas críticas e 

desenvolvimento do modelo de 
operador neutro de 

telecomunicações  

• Gestão do Contrato Mandato para expansão da rede de comunicações, rede 
Wi-Fi e infraestrutura tecnológica de suporte, nomeadamente, coordenação 
e apoio técnico a todas as tarefas de projeto, gestão de obra e contratação 
publica;  

• Suporte ao funcionamento, manutenção preventiva e reativa da 
infraestrutura de comunicações MPLS e todos os pontos de acesso e 
agregação, nomeadamente, executando todas as tarefas de monitorização, 
gestão de alarmística, e gestão de equipas de suporte 24x7; 

• Gestão modelo de operador neutro e coordenação da atividade dos 
operadores de telecomunicações na cidade, nomeadamente, através da 
sensibilização para a boa utilização do espaço público para instalação de 
infraestruturas de comunicação; 

• Apoio, desenho, projeto e coordenação técnica de novas construções de 
infraestrutura do tipo ITUR com base no modelo de operador neutro; 

• Serviços de transmissão digital e TV para 15 bairros sociais, do qual fazem 
parte 6000 habitações, nomeadamente, garantindo a transmissão do serviço 
de TV em canal aberto, serviço Wi-Fi e apoio técnico aos moradores. 

Continuar a expansão da rede de 
comunicações de fibra ótica.  

• Expansão da infraestrutura passiva de fibra ótica na componente de 
distribuição; 

• Expansão da capacidade de conetividade nos vários POP’s (Pontos de 
Presença) a integração com a infraestrutura MPLS em operação; 

• Expansão de infraestrutura ativa, nomeadamente da rede de transporte 
MPLS; 

• Expansão da rede de acesso de acordo com o planeamento da 
implementação da rede SCOM (Rede de comunicações de apoio à gestão da 
mobilidade); 

• Construção de infraestrutura em modelo multioperador para suportar a 
instalação da rede de fibra. 

• Instalação de uma rede de comunicações em fibra ótica e rede de acesso à 
internet Wi-Fi de nova geração nos 13 bairros de habitação social da 
freguesia de Campanhã, assim como em outras infraestruturas de interesse 
público; 
 

Expansão da rede Wi-Fi para 
suportar o conceito de 

conectividade imersiva e 
desenvolvimento da plataforma 

de promoção da cidade. 
 

• Rede Wi-Fi, que garanta conectividade contínua e de proximidade, 
procurando garantir o acesso universal a todos os cidadãos e visitantes em 
espaços públicos; 

• Plataforma de gestão de informação e conteúdos para comércio local e 
operadores turísticos. 

Desenvolvimento e suporte de 
serviços digitais partilhados e de 

cibersegurança. 
 

• Sistema de backup partilhado e aumento da capacidade de computação e 
armazenamento de dados num modelo de “Cloud híbrida”; 

• Security Operation Center - A criação e disponibilização de um centro de 
operação e segurança focado na deteção, análise e resposta a incidentes de 
cibersegurança, apostando em soluções e ferramentas tecnológicas de 
deteção de fragilidades da rede e serviços Cloud, assim como definição de 
protocolos e processos de resposta a incidentes.  
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4 - Plano Anual de Recursos Humanos 
 

A competitividade no mercado de trabalho é cada vez maior na área das Tecnologias de Informação e 
Comunicação. A atração e a retenção de talento têm-se revelado bastante desafiantes para as 
empresas deste ecossistema. Nesse sentido, tem sido preocupação da Porto Digital definir uma 
estratégia de forma a criar as condições necessárias para manter na sua estrutura os recursos 
humanos core à atividade. 

O plano anual de Recursos Humanos para 2025 contempla a contratação de 2 novos colaboradores, 
que visam dar resposta ao aumento de novos projetos, nomeadamente os projetos cofinanciados por 
fundos europeus e nacionais 

O quadro seguinte mostra a estrutura de Recursos Humanos para o ano de 2025: 

 

Quadro de Pessoal 2025 

 
Administração 1  

Financeira, Planeamento e Controlo 12  

Gestão de Projetos e Parcerias 7  
Gestão da Inovação, Experimentação Desenho de 
Serviço 7  

Infraestrutura e Operações 8  

Serviços Digitais, Engenharia e Desenvolvimento 7  

Soluções e Serviços de Dados 9  

Novas contratações 2  

TOTAL 53  
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5 – Plano Anual de Investimento 
 

No ano de 2025, o conjunto de investimentos previsto realizar tem a seguinte repartição: 

 

INVESTIMENTO 2025 

Ativos Fixos Tangíveis 65 000 € 

Edifícios e outras Construções 15 000 € 

Equipamento de informática (Rede WiFi e Rede) 50 000 € 

Ativos Intangíveis 2 500 € 

Programas de computador 2 500 € 

TOTAL 67 500 € 
 

Perfazendo um total de 67,5 mil euros, o plano de investimentos será assegurado integralmente com 
recurso a autofinanciamento. No plano anual de investimentos, destaca-se a rubrica do Equipamento 
de Informática, que apresenta um peso de cerca de 74%. Este peso está diretamente relacionado 
com os pressupostos já mencionados, que visam contribuir para o suporte e manutenção da rede Wi-
Fi existente assim como da restante infraestrutura tecnológica. 
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6 – Orçamento de Exploração para 2025 
 

RUBRICA/ORÇAMENTO 2025 

R E N D I M E N T O S              5 485 206 €  

Prestações de serviços              3 990 847 €  

Subsídios à exploração              1 494 359 €  

G A S T O S              5 008 759 € 

Fornecimentos e serviços externos              2 929 080 €  

Gastos com o pessoal              2 075 554 € 

Gastos e perdas de financiamento                     4 125 €  

 

Note-se que as rúbricas de rendimentos ascendem a 5,4 milhões de euros, sendo composta por 
prestações de serviços onde se incluem as quotas e subsídios à exploração. Por outro lado, as rúbricas 
de gastos subdividem-se em fornecimentos e serviços externos, gastos com pessoal e gastos de 
financiamento, somando um total próximo dos 5 milhões de euros. 

 

6.1 – Notas Explicativas ao Orçamento 
 

Os valores apresentados para o ano 2025 tiveram por base o orçamento retificado do exercício de 
2024, tendo sido estimados o resultado líquido e os saldos do balanço. Do ponto de vista de 
rendimentos e gastos foram considerados os vários projetos e contratos já assinados, assim como os 
planeados e os respetivos encargos. Foram, ainda, considerados na preparação das demonstrações 
financeiras previsionais de 2025 os seguintes pressupostos: a taxa de inflação de 2,1% prevista para 
2025, de acordo com o publicado na Proposta do Orçamento de Estado para 2025; os prazos médios 
de pagamentos e recebimentos de 60 dias; a taxa de juro de 2,75%. 

O orçamento de 2025 da Porto Digital reflete o aumento de projetos cofinanciados e os contratos com 
o Município do Porto, que implicam mais prestações de serviços e mais gastos com fornecedores 
externos. Na componente de gastos é de salientar que a execução do contrato de Gestão de 
Empreendimentos (contrato mandato) representa um aumento significativo na rubrica de 
Fornecimentos e Serviços Externos pois a execução deste contrato tem por base um mecanismo de 
refaturação da despesa efetuada. 
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6.1.1 – Rendimentos Previsionais 
 

A estrutura de rendimentos da Porto Digital para o ano de 2025 é a seguinte: 

 

RENDIMENTOS TOTAIS  2025 

1. Prestação de Serviços 3 990 847 € 

1.1. Quotas 135 000 € 

1.2. Fibra Ótica 816 355 € 

1.3. Plataforma Urbana 380 933 € 

1.4. WiFi 274 148 € 

1.5. Inovação e Experimentação 528 986 € 

1.6. Projetos e Serviços 1 855 426 € 
  

2. Subsídios à Exploração 1 494 359 € 

       2.1. Projetos Financiados (aprovados e em execução) 1 494 359 € 

TOTAL 5 485 206 € 

 

Como se pode observar na tabela, os rendimentos são provenientes da prestação de serviços e 
subsídios à exploração. Por um lado, a prestação de serviços, que apresenta um maior peso, é 
composta pelas quotas dos associados e pelos serviços prestados no âmbito das diversas áreas de 
atividade da Porto Digital, nomeadamente fibra ótica, plataforma urbana, Wi-Fi e gestão de inovação 
e experimentação. Por outro lado, os subsídios à exploração são relativos às comparticipações 
financeiras dos projetos CommuniCity, ASCEND, BeOpen, Gemini, Wake up!, IDEA.eu e os PRR’s ATT, 
BE.Neutral, Route25, Baixa Digital e Bombarda Digital. 
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6.1.2 – Fornecimentos e Serviços Externos Previsionais 
 

A estrutura de fornecimentos e serviços externos da Porto Digital para o ano de 2025 é a seguinte: 

 

FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS  2025 

1. Subcontratos  1 472 430 € 

2. Trabalhos especializados 1 167 040 € 

3. Publicidade e propaganda 12 000 € 

4. Honorários 5 250 € 

5. Conservação e reparação de equipamento 1 742 € 

6. Serviços bancários 3 607 € 

7. Ferramentas e utensílios de desgaste rápido 690 € 

8. Livros e documentação técnica - aplicações de informática 22 319 € 

9. Material de escritório 12 351 € 

10. Eletricidade 3 079 € 

11. Deslocações, estadas e transportes 62 901 € 

12. Rendas e alugueres 58 056 € 

13. Comunicação 78 159 € 

14. Seguros 5 930 € 

15. Contencioso e notariado 1 000 € 

16. Limpeza, higiene e conforto 2 500 € 

17. Outros fornecimentos e serviços 20 027 € 

TOTAL 2 929 080 € 

 

Os fornecimentos e serviços externos (FSE) ascendem a cerca de 2,9 milhões de euros, 
aproximadamente. Das rubricas que os compõem, importa destacar na rubrica subcontratos a 
refaturação ao Município do Porto no âmbito do Contrato de Gestão de Empreendimentos, que 
representam cerca de 50% do valor total da rubrica. Note-se, ainda, os Trabalhos Especializados no 
valor de cerca de 1,2 milhões de euros que se relacionam com o desenvolvimento da atividade da 
Porto Digital nas diversas áreas de redes de infraestruturas e telecomunicações, plataforma urbana e 
inovação e experimentação. 

 

 

 

 

 



22 
 

  

6.1.3 – Gastos com Pessoal Previsionais 
 

A estrutura de Gastos com Pessoal da Porto Digital para o ano de 2025 é a seguinte: 

 

GASTOS COM PESSOAL 2025 
  

RUBRICA  

Remunerações  1 996 708 € 

Órgãos Sociais 60 318 € 

Pessoal 1 501 185 € 

Encargos s/ remunerações 348 215 € 

Seguros Acidentes Trabalho 7 410 € 

Gastos de acão social 79 580 € 

Outros gastos c/ pessoal  78 846 € 

Plano de Saúde 28 846 € 
Formação 50 000€ 

TOTAL 2 075 554 € 

 

Os Gastos com Pessoal previstos para o ano de 2025 ascendem a 2 milhões de euros impulsionados 
pelos diversos projetos financiados em que estamos envolvidos. Este valor está devidamente alinhado 
com o plano de expansão mencionado no ponto Plano de Recursos Humanos. 

 

6.1.4 – Gastos com Amortizações e Depreciações 
 

As taxas de amortização e depreciação utilizadas são as seguintes: 

ATIVOS FIXOS TANGÍVEIS E INTANGÍVEIS VIDA ÚTIL TAXA DE 
AMORTIZAÇÃO 

Redes aéreas, suportes e cabos subterrâneos 20 anos 5.00% 

Instalações de água, eletricidade, ar comprimido, refrigeração e telefónicas 10 anos 10.00% 

Telecomunicações 7 anos 14.28% 

Wi-Fi 5 anos 20.00% 

Aparelhagem, máquinas eletrónicas e de reprodução de som 5 anos 20.00% 

Computadores 3 e 5 anos 33,33% e 20,00% 

Aparelhos telemóveis 5 anos 20.00% 

Mobiliário 8 anos 12.50% 

Projetos de desenvolvimento 10 anos 10.00% 

Programas de computador 3 anos 33,33% 
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Como se observa na Demonstração de Resultados por Natureza Previsional, os Gastos de Depreciação 
e Amortização ascendem a cerca 424 mil euros, compreendendo ativo das diversas categorias 
mencionadas acima. 

 

6.1.5 – Gastos de Financiamento 
 

RUBRICA 2025 

Juros e gastos similares suportados 4 125 € 

 

A rubrica de Gastos de Financiamento previstos para 2025 ascende a um total próximo dos 4,1 mil 
euros, tendo por base juros suportados decorrentes de necessidades de financiamento externo da 
Porto Digital, como forma de apoio à tesouraria. 

 

6.1.6 – Imposto sobre o Rendimento 
 

A Associação Porto Digital é uma pessoa coletiva de direito privado, sem fins lucrativos, tendo-lhe sido 
atribuída uma isenção definitiva a título de IRC. 
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7 – Demonstrações Financeiras Previsionais para 2025 
 

As demonstrações financeiras utilizadas para a apresentação dos instrumentos de Gestão Previsional 
do ano 2025, foram preparadas de acordo com o referencial contabilístico nacional SNC, integrando 
as Normas Contabilísticas e de Relato Financeiro e as Normas Interpretativas, Avisos e Portarias 
conforme o disposto no Decreto-Lei nº 158/2009, de 13 de julho, com as alterações introduzidas em 
2015. As demonstrações financeiras incorporadas nos Instrumentos de Gestão Previsional foram 
preparadas de acordo com pressupostos do regime de acréscimo e da continuidade. 

 

7.1 - Demonstração de Resultados por Naturezas Previsional 
 

A Demonstração de Resultados por Naturezas Previsional para o ano de 2025 é a seguinte: 

 

RENDIMENTOS E GASTOS NOTAS 2025 

Vendas e serviços prestados 6.1.1 3 990 847 € 

Subsídios à exploração 6.1.1 1 494 359 € 

Fornecimentos e serviços externos 6.1.2 -2 929 080 € 

Gastos com pessoal 6.1.3 -2 075 554 € 

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos  480 572 € 

Gastos / reversões de depreciação e de amortização 6.1.4 -423 801 € 

Resultado Operacional (antes de gastos de financiamento e impostos)  56 771 € 

Juros e gastos similares suportados 6.1.5 -4 125 € 

Resultado Antes de Impostos  52 646 € 

Impostos sobre o rendimento do período 6.1.6 - 

Resultado Líquido do período  52 646 € 
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7.2 - Balanço Previsional  
 

O Balanço Previsional para o ano de 2025 é a seguinte: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

RUBRICAS 31/12/2025 
A T I V O   

 Ativo não corrente  

     Ativos fixos tangíveis 2 171 800 € 

     Ativos intangíveis 872 701 € 

     Outros investimentos financeiros 2 303 € 

subtotal 3 046 804 € 
  

 Ativo corrente  

     Clientes 677 029 € 

     Outros créditos a receber 1 892 052 € 

     Caixa e depósitos bancários 95 985 € 

subtotal 2 665 136 € 

total do ativo 5 711 940 € 
C A P I T A L  P R Ó P R I O  E  P A S S I V O  

 Capital próprio  

    Fundo subscrito 2 355 000 € 

    Outras reservas 15 696 € 

    Resultados transitados -53 423 € 

    Excedentes de revalorização 1 467 213 € 

    Ajustamentos / Outras variações do capital próprio 50 804 € 

subtotal 3 835 290 € 

    Resultado líquido do exercício 52 646 € 

total do capital próprio 3 887 937 € 
  

 Passivo  

  Passivo não corrente  
  

  Passivo corrente  

    Fornecedores 299 483 € 

    Estado e outros entes Públicos 143 357 € 

    Financiamentos obtidos 0 € 

    Outras dívidas a pagar 537 992 € 

Diferimentos 843 172 € 

subtotal 1 824 004 € 

total do passivo 1 824 004 € 

total do capital próprio e do passivo 5 711 940 € 
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8 – Equilíbrio Económico-Financeiro 
 

No ano de 2025, está previsto que o Volume de Negócios seja cerca de 4 milhões de euros, ao qual se 
somam 1,5 milhões de euros de subsídios à exploração, resultado dos vários projetos cofinanciados. 
Do ponto de vista de Outros Rendimentos e Gastos Operacionais, o valor planeado é de 3 milhões e 
500 mil euros, onde se juntam os Gastos de Amortização e Depreciação e os Gastos de Financiamento, 
no valor de 428 mil euros. Assim, o cumprimento integral dos Instrumentos de Gestão Previsional irá 
gerar resultados positivos no montante superior a 52 mil euros.  

 

RESULTADO DAS OPERAÇÕES 2025 

Volume de negócios 3 990 847 € 

Outros rendimentos e gastos operacionais -3 510 275 € 

resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos (RADFI) 480 572 € 

Gastos / reversões de depreciação e de amortização -423 801 € 

Imparidade de investimentos não depreciáveis / amortizáveis (perdas/reversões)  -      

resultado operacional antes de gastos de financiamento e impostos (RO) 56 771 € 

resultados financeiros (RF) -4 125 € 

resultado antes de imposto (RAI) 52 646 € 

Impostos sobre o rendimento do período  -      

resultado líquido do exercício (RLE) 52 646 € 

 

Em conclusão, apresentam-se em seguida indicadores, que refletem o equilíbrio económico-
financeiro da Porto Digital: 

 

INDICADORES 2025 

Autonomia Financeira 68,07% 

Solvabilidade 213,15% 

Endividamento 31,93% 

Vendas e prestações serviços/Capital Próprio 102,65% 

Passivo/Capital Próprio 46,91% 

Liquidez Geral 1,46 

Valor Acrescentado Bruto 2 618 278 € 

Rentabilidade do Capital Próprio 1,35% 
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Porto, 17 de outubro de 2024 

O Conselho de Administração, 
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Anexo 1 - Parecer do Conselho Fiscal 
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PARECER DO CONSELHO FISCAL

SOBRE OS INSTRUMENTOS DE GESTAO PREVISIONAL 2025

Introducdo

Conforme solicitado pelo Conselha de Administragdo da Associacdo Porto Digital (a Entidade), o

Conselho Fiscal procedeu ao exame dos Instrumentos de Gestdo Previsiona!l (IGP) da Entidade,

relativos ao periodo 2025, aprovado em Conselho de Administragdo de 17 de outubro de 2024, que

compreendem, entre outros, uma descricdo da atividade, o plano anual de atividades e de

investimento e as demonstracées financeiras previsionais para o mencionado periodo.

O balanco previsional para 2025 evidencia um total de 5711940 euros e um capital prdprio de

3 887 937 euros, incluindo um resultado liquido previsional do periodo de 52 646 euros.

Responsabilidades

E da responsabilidade do Conselho de Administracdo a preparagdo e a apresentacdo da informacado

previsional, a qual inclui a identificacdo e divulgacdo dos pressupostos mais significativos que lhe

serviram de base.

A nossa responsabilidade consiste em verificar a consisténcia e adequacgdo dos pressupostos e

estimativas, contidos nos instrumentos de gestéo previsional acima referidos, assim como a

conformidade com os estatutos e legislagdo em vigor, competindo-nos emitir um parecer profissional

e independente baseado no nosso trabatho.

O trabalho a que procedemos teve como objetivo obter uma seguranca minimamente satisfatéria no

referente a informagdo previsional contida nos instrumentos de gestdo anteriormente referidos

quanto a isencdo de distorcées materialmente relevantes.
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Parecer

Entendemos que o trabalho efetuado proporciona uma base aceitavel para a emissdo do presente

relatério sobre os instrumentos de gestdo previsional.

Com base no trabalho efetuado sobre a evidéncia que suporta os pressupostos da informacdo

financeira previsional dos documentos acima referidas, o qual foi executado tendo em vista a obtencdo

de um nivel de seguranca minimamente satisfatéria, nada chegou ao nosso conhecimento que nos

leve a concluir que tais pressupostos nao proporcionem uma base aceitavel para aquela informacao e

que tal informacao nao tenha sido preparada e apresentada de forma consistente com as politicas e

principios contabilisticos normalmente adotados pela entidade.

Devemos, contudo, advertir que frequentemente os acontecimentcs futuros nado ocorrem da forma

esperada, pelo que os resultados reais poderdo vir a ser diferentes dos previstos e as variagdes

poderdo ser materialmente relevantes.

Sem afetar 0 parecer expresso no paragrafo seguinte, chamamos a atencao para o facto de o modelo

de projegdes financeiras que suporta os instrumentos de gestdo previsional para o exercicio de 2025,

ter como ano base das previsées financeiras 0 exercicio de 2024. A sua construcdo exigiu estimar o

resultado liquido e os saldos de balango reportados a 31 de dezembro de 2024. Consequentemente, o

resultado liquido estard sujcito a alteragdes, bem como serao diferentes os fluxos financeiros devide

ao impacto das diferencas entre os saldos de balanco considerados e as saldos finais apurados.

Considerando os elernentos disponibilizados pelo Conselho de Administragao, o Conselho Fiscal, no

ambito das suas competéncias, 6 de parecer que se encontram reunidas as condigdes para emitir

parecer favoravel 4 aprovacdo dos Instrumentos de Gesto Previsional da Associagao Porto Digital.
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Porto, 23 de outubro de 2024

O CONSELHO FISCAL

(IL f}, (1 =
Ts

. = “a
Rui Manuel Pinto Couto Viana

(Presidente)

__ asec
Jodo Carlos Ribeiro

(Vogal)

COUNWd A>
Susana Catarina Iglésias Couto Rodrigues de Jesus

(Vogal e Revisora Oficial de Contas}
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